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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da 
Saúde”, é fruto de atividades de pesquisa desenvolvidas em diversas regiões do Brasil. 
Composto por trinta e cinco capítulos enriquecedores altamente informativos.

Neste volume o leitor será capaz de obter informações categorizadas e 
apresentadas sob forma de trabalhos científicos na interface de estudos ligados à 
educação em saúde.

Os trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais 
relativos aos temas da saúde da família, cuidados paliativos, atenção primária, práticas 
integrativas, inovações em pesquisa médica, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.

O conhecimento sobre saúde hoje, na contemporaneidade, é multifatorial, deste 
modo, entender o indivíduo na sua integralidade é importante, assim conhecimento 
embasado e contextualizado aos temas transversais são fundamentais. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Descobertas e publicações de alto impacto são 
diárias e fazem com que o profissional se atualize e aprimore cada vez mais suas 
atividades ligadas à linha de atuação na saúde. Portanto a leitura integra e crítica de 
material bibliográfico substancial torna-se necessária. 

A integração de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo, o conteúdo de todos os volumes é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui 
presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área 
fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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APLICAÇÃO DO TESTE DE FIGURAS PARA 
DISCRIMINAÇÃO FONÊMICA 

EM CRIANÇAS DO PRIMEIRO ANO DE ESCOLAS PÚBLICAS

CAPÍTULO 6
doi

Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa
Universidade Estadual de Montes Claros – 
Programa de Pós-Graduação em Cuidado 
Primário em Saúde - Montes Claros – MG. 

Mirna Rossi Barbosa-Medeiros 
Universidade Estadual de Montes Claros – 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde - Montes Claros – MG. 

Marise Fagundes Silveira
Universidade Estadual de Montes Claros – 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde - Montes Claros – MG. 

Antônio Prates Caldeira
Universidade Estadual de Montes Claros – 
Programa de Pós-Graduação em Cuidado 
Primário em Saúde - Montes Claros – MG. 

RESUMO: Objetivo: Verificar o tempo de 
aplicação e a pontuação do Teste de Figuras 
para Discriminação Fonêmica (TFDF) e em 
quais pares de figuras houve maior número 
de erros em escolares. Métodos: Estudo de 
caráter transversal e analítico com 585 crianças 
do primeiro ano do ensino fundamental de 
escolas públicas com idade entre 5 anos e 7 
meses a 8 anos. O TFDF contém 60 palavras 
representadas por figuras. Utilizou-se o teste 
Mann-Whitney para a comparação da pontuação 
e do tempo de aplicação do TFDF segundo tipo 

de escola, gênero e faixa etária. Resultados: 
Houve diferença estatisticamente significante 
na pontuação do TFDF entre as faixas etárias, 
demonstrando que aquelas maiores de 6 anos 
e 6 meses obtiveram melhor desempenho. 
Também houve diferença significante no que 
refere ao tempo de aplicação do teste quanto 
ao gênero e faixa etária. O gênero feminino e 
as crianças acima de 6 anos e 6 meses foram 
mais rápidas para responder. Constatou-se que 
o par com maior número de erro foi “queixo x 
queijo” (56,1%). Os demais pares, em ordem 
decrescente, foram: “mar x bar”, “banco x 
branco”, “preço x preso”, “quadro x quatro”, 
“quadro x quadro”, “sapo x saco” e “cabelo x 
camelo”. Conclusão: Em média, as crianças 
acima de 6 anos e 6 meses fizeram maior 
pontuação. Essas e as do gênero feminino foram 
mais rápidas na realização do teste. Quanto 
aos pares de figuras, houve maior número de 
erros em “queixo x queijo”. A ordem das figuras 
deve ser revista.
DESCRITORES: Testes de Discriminação 
da Fala; Percepção da Fala; Criança; Pré-
escolares; Fonoaudiologia.

ABSTRACT: Purpose: Check the time 
of application and the score of Phonemic 
Discrimination Test with Figures (TFDF) and in 
which pairs of figures there were more errors 
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in school children. Methods: A cross-sectional and analytical study with 585 was 
performed with first-year elementary school children in public schools, aged 5 years and 
7 months to 8 years. The TFDF contains 60 words represented by figures. The Mann-
Whitney test was used to compare TFDF score and time of application according to 
type of school, gender and age group. Results: A total of 585 children were evaluated. 
There was statistically significant difference in the TFDF score between different age 
groups, which shows that those over 6 years and 6 months old had better performance. 
There is also significant difference in time of application of the test regarding gender 
and age group.  The female gender and children over 6 years and 6 months were 
quicker to respond the test. It was found that the pair with the highest error number 
was “chin x cheese” (56.1%). The other pairs, in descending order, were: “sea x pub”, 
“bench x white”, “price x trapped”, “frame x four”, “frame x frame”, “toad x bag” and “hair 
x camel”. Conclusion: On average, children over 6 years and 6 months old scored 
higher. These and the female gender were faster in performing the test. Regarding the 
pairs of figures, there were more errors in “chin x cheese”. The figures order must be 
revised.
KEYWORDS: Speech Discrimination Tests; Speech Perception; Child; Child, Preschool; 
Speech, Language and Hearing Sciences.

INTRODUÇÃO

Um dos principais fatores para a produção da fala é a percepção auditiva. É 
por intermédio desta percepção que a criança organiza as representações internas 
a respeito da língua materna para produzir os sons desta (WERTZNER et al., 2007). 
Compreender as competências, capacidades ou habilidades em lidar com os sons 
tornam-se possível ao observar os comportamentos dos indivíduos no que refere ao 
reconhecimento de um ou mais sons (PEREIRA, 2010). 

É possível identificar alguns dos componentes da percepção auditiva, tais como, 
detecção; sensação sonora; discriminação; localização; reconhecimento; compreensão; 
atenção; memória. Sugere-se fazer perguntas sobre os sons para compreender tais 
componentes: existiu som? (detecção); como era o som? (sensação); em que este som 
é diferente daquele outro? (discriminação); de onde veio o som? (localização); o que 
causou o som? (reconhecimento); por que razão o som ocorreu? (compreensão); que 
tipo de som me interessa? (atenção); o que ficou retido e pode ser evocado daquele 
som? (memória) (PEREIRA, 2010; RUSSO; BEHLAU, 1993). 

A discriminação representa, entre os componentes da percepção auditiva, um 
aspecto extremamente relevante para o desenvolvimento da fala (ABRAMSON; 
LLOYD, 2016), por referir-se às diferenças entre os estímulos sonoros (PEREIRA, 
2010). É o processo de diferenciação de sons acusticamente similares, mas com 
frequência, duração e/ou intensidade diferentes (PEREIRA, 2010).

Os termos discriminação auditiva e discriminação de fonemas são utilizados 
para referir à capacidade de discriminar entre dois sons da fala (OLIVEIRA; COSTA, 
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2012). Conceitualmente, a discriminação fonêmica é definida como a capacidade do 
indivíduo de perceber diferenças acústicas mínimas presente em sons da fala (ATTONI; 
QUINTAS; MOTA, 2010). Artigo de revisão concluiu que a discriminação fonêmica 
representa uma habilidade essencial na aquisição de sons da fala (OLIVEIRA; COSTA, 
2012). 

Para a criança aprender adequadamente no ambiente escolar deverá ter um bom 
desenvolvimento das habilidades auditivas para decodificar e codificar os fonemas. 
Escolares apresentando distúrbio de aprendizagem têm atraso no desenvolvimento 
das habilidades auditivas, podendo afetar o desenvolvimento normal da linguagem e da 
escrita (PINHEIRO; CAPELLINI, 2010) e quanto maior a capacidade de discriminação, 
maior será o desenvolvimento semântico e sintático (FREITAS; MEZZOMO; VIDOR, 
2015). 

Testes de discriminação auditiva dos sons da fala podem ser úteis para 
auxiliar na identificação de crianças com problemas (ABRAMSON; LLOYD, 2016; 
SANTOS-CARVALHO; MOTA; KESKE-SOARES, 2008), uma vez que esta habilidade 
desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da fala, da pré-leitura, da 
leitura, da linguagem e de processos auditivos mais complexos (ABRAMSON; LLOYD, 
2016).

No Brasil há três testes: Prova para Avaliar a Discriminação Auditiva, Teste de 
Figuras para Discriminação Auditiva (TFDA) que é uma adaptação do The Boston 
University Speech Sound Discrimination Picture Test e Teste de Figuras para 
Discriminação Fonêmica (TFDF) (SANTOS-CARVALHO; MOTA; KESKE-SOARES, 
2008).

Foram verificadas falhas no TFDA por não existir todas as consoantes do 
Português Brasileiro, não haver uma boa distribuição das oposições de fonemas, 
existência de palavras que não fazem parte do vocabulário infantil e inadequação de 
figuras. Por essas razões, Santos-Carvalho, Mota e Keske-Soares (2008) propuseram 
o TFDF elaborado a partir do Português Brasileiro, que se destina avaliar crianças de 
quatro a oito anos. As autoras concluíram que o TFDF é um instrumento que poderá 
ser amplamente utilizado nos diversos ambientes de trabalho do fonoaudiólogo além 
de acreditar ser útil para pesquisas científicas na área. Consideraram, ainda, ser 
necessária a aplicação do teste em uma amostra considerável e em diversas regiões 
do país para que possa ser padronizado.

Este estudo teve por objetivo verificar o tempo de aplicação do TFDF, a pontuação, 
bem como em quais pares de figuras houve maior número de erros em crianças do 
primeiro ano do ensino fundamental das escolas da rede pública da cidade Montes 
Claros- MG.
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MÉTODOS

Trata-se de estudo de caráter transversal, analítico, com participação de crianças 
matriculadas no primeiro ano do ensino fundamental, das 56 escolas municipais e 
estaduais urbanas de Montes Claros - MG. As escolas estaduais contabilizaram 96 
turmas e as municipais, 54 turmas, totalizando uma população de aproximadamente 
3.790 crianças. O cálculo amostral foi realizado considerando um nível de confiança de 
95%, precisão de 5% e uma prevalência estimada de distúrbios de fala de 25%, o que 
definiu um número mínimo de 268 crianças. Este valor foi multiplicado por dois, como 
fator de correção para o desenho do estudo (“deff”), que utilizou a amostragem por 
conglomerados. Como critério de exclusão a incapacidade da criança em compreender 
e realizar o teste satisfatoriamente.

Das 587 crianças do primeiro ano do ensino fundamental de escolas públicas de 
Montes Claros - MG, duas foram excluídas por não entenderem o teste após várias 
explicações, sendo, então, avaliadas 585 crianças, 360 das escolas estaduais e 225 
das municipais. A faixa etária compreendeu entre 5 anos e 7 meses a 8 anos e 7 
meses. 

O TFDF contém dados como: nome da escola, data de nascimento, idade, 
gênero, horário de início e de término do teste. É composto por 30 pares mínimos 
(60 palavras) representados por figuras e dispostos em cartelas (CARVALHO, 2007; 
SANTOS-CARVALHO; MOTA; KESKE-SOARES, 2008).

O teste foi realizado dentro da escola, em um local com o menor ruído possível e 
sem distrações, para evitar interferências nos resultados. As respostas foram anotadas 
em um protocolo que acompanha o TFDF e foi evitado que a criança as visualizassem. 
Os dados coletados foram avaliados pelo programa Predictive Analytics SoftWare 
(PASW® STATISTIC) versão 18.0. Utilizou-se o teste estatístico Kolmogorov-Smirnov 
para avaliar a distribuição de normalidade entre os grupos e o Mann-Whitney para a 
comparação entre as variáveis. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros sob o número 1236 
e todos os procedimentos estiveram em consonância com a Resolução nº 466/2012.  

RESULTADOS

Da amostra, a média de idade foi 6 anos e 6 meses (DP ± 5,07); 91,6% (n=536) 
tinham idade inferior a 7 anos no momento da testagem, sendo que 5,8% (n=34) 
tinham menos de 6 anos e 1,0% (n=6) tinham 8 anos.  A faixa etária se encontra na 
Tabela 1.

Faixa Etária n %

5 anos e 7 meses a 5 anos e 11 
meses 34 5,8

6 anos a 6 anos 11 meses 502 85,8
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7 anos a 7 anos 11 meses 43 7,4

8 anos 6 1,0

Tabela 1. Faixa etária dos estudantes do primeiro ano do ensino fundamental das escolas 
públicas de Montes Claros, MG.

A pontuação e o tempo de aplicação do TFDF segundo as variáveis escola, gênero 
e faixa etária, bem como os resultados do teste Mann-Whitney, estão representadas 
nas tabelas 2 e 3. 

Pontuação no TFDF

Média Desvio 
Padrão Mínimo Máximo Valor de p*

Escola

     Estadual 31,50 6,89 7 40 0,792

     Municipal 31,99 6,19 11 40

Gênero

     Feminino 32,16 6,34 9 40 0,077

     Masculino 31,23 6,88 7 40

Faixa etária

     ≤ 6 anos 6 meses 31,25 6,65 7 40 0,007

     > 6 anos 6 meses 32,43 6,55 9 40

Tabela 2. Comparação da pontuação do TFDF quanto ao gênero, tipo de escola e faixa etária. 
Montes Claros, MG.

(*) Teste Mann-Whitney. Valor significativo (p≤0,05) 

Tempo de Aplicação (min)

Média Desvio Padrão Mínimo Máximo Valor de p*

Escola

     Estadual 5,31 1,20 2 15 0,584

     Municipal 5,25 1,22 3 12

Gênero

     Feminino 5,15 1,19 3 15 0,001

     Masculino 5,41 1,21 2 12

Faixa etária

     ≤ 6 anos 6 meses 5,40 1,22 3 12 0,000

     > 6 anos 6 meses 5,08 1,16 3 15

Tabela 3. Comparação do tempo de aplicação do TFDF quanto ao tipo de escola, gênero e faixa 
etária. Montes Claros, MG.

(*) Teste Mann-Whitney. Valor significativo (p≤0,05) 
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A Tabela 4 apresenta a análise de erros no TFDF. Constatou-se que o par com 
maior número de erro foi “queixo x queijo”, a maioria (53,3%) apontou as figuras “queijo 
x queijo”. Os demais pares com erros, em ordem decrescente, com as respectivas 
figuras apontadas foram: “mar x bar” (37,3% apontaram “mar x mar”); “banco x branco” 
(36,8% apontaram “banco x banco”); “preço x preso” (35,7% apontaram “preso x 
preso”); “quadro x quatro” (24,6% apontaram “quatro x quatro”); “quadro x quadro” 
(20,7% apontaram “quatro x quadro”); “sapo x saco” (28,5% apontaram “sapo x sapo”); 
“cabelo x camelo” (16,2% apontaram “cabelo x cabelo”).

Pares de figuras n Total
1- mala x mala 24 4,1
2 - mar x bar 248 42,4
3- cabelo x camelo 177 30,3
4- mala x bala 70 12,0
5- cara x casa 34 5,8
6- praça x prata 84 14,4
7- rosa x roda 63 10,8
8- cabelo x cabelo 101 17,3
9- filha x pilha 144 24,6
10- bomba x pomba 128 21,9
11- filha x filha 38 6,5
12- queixo x queijo 328 56,1
13- quadro x quatro 213 36,4
14- faca x vaca 31 5,3
15- preço x preso 219 37,4
16- torta x torta 156 26,7
17- vela x velha 113 19,3
18- galo x galho 157 26,8
19- sono x sonho 172 29,4
20- quadro x quadro 188 32,1
21- porta x torta 121 20,7
22- cavar x casar 119 20,3
23- pata x pata 92 15,7
24- bola x bola 62 10,6
25- carreta x careta 100 17,1
26- dado x gado 99 16,9
27- sapo x saco 180 30,8
28- bola x gola 113 19,3
29- cano x pano 78 13,2
30- prato x prato 96 16,4
31- escada x espada 50 8,5
32- uva x luva 103 17,6
33- ovo x povo 77 13,2
34- carreta x carreta 106 18,1
35- pote x poste 160 27,4
36- pata x pasta 57 9,7
37- pato x prato 76 13,0
38- sapo x sapo 95 16,2
39- banco x branco 239 40,9
40- fio x frio 157 26,8

Tabela 4 – Número de erros no TFDF. Montes Claros, MG.
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DISCUSSÃO

Tal qual apresentado em outros estudos (ATTONI, 2009; CARVALHO, 2007), 
a pontuação do TFDF e as variáveis escola, gênero não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas, mas foi possível observar melhor pontuação das 
meninas. Diferente desses mesmos estudos, o resultado foi estatísticamente 
significante entre a pontuação e faixa etária, ou seja, crianças acima de 6 anos e 
6 meses obtiveram melhor desempenho, esse dado supõe haver uma evolução da 
discriminação auditiva (fonêmica) com o aumento da idade. 

Pesquisa realizada com 82 crianças com desvio fonológico observou diferença 
significativa na pontuação no Teste de Figuras para Discriminação Auditiva (TFDA) e 
a faixa etária (BRANCALIONI et al., 2012). Outro estudo, no qual foi aplicado o TFDA 
em 41 crianças com desvio fonológico evolutivo e idades entre 4 anos e 8 anos e 2 
meses, mostrou que o desempenho do teste teve significância com a idade (SANTOS-
CARVALHO et al., 2010). E pesquisa realizada com crianças cingalesas sendo 70 
com audição normal e 25 com implante coclear, verificou que as habilidades auditivas 
de recepção de fala melhoraram com a idade em crianças com audição normal 
(JEYARAMAN et al., 2016). 

No que refere ao tempo de aplicação e variável escola, estudo realizado na cidade 
de Santa Maria - RS, no qual foram avaliadas 49 crianças das escolas da rede pública 
e particular, sendo 27 meninos e 22 meninas, com idade de 4 a 8 anos, a média de 
tempo encontrada na escola pública foi de 05:27 min/seg. e na escola particular 04:48 
min/seg, havendo diferença estatisticamente significativa (CARVALHO, 2007). O 
presente estudo não avaliou crianças das escolas particulares, mas pode-se observar 
que a média de tempo das escolas públicas foi semelhante aos valores encontrados 
no estudo referenciado acima.

Quanto ao tempo da aplicação do TFDF e a variável gênero, o resultado foi 
significante mostrando que, em média, crianças do gênero feminino são mais rápidas 
do que as do gênero masculino. Não foi encontrada na literatura pesquisada nenhuma 
referência quanto ao tempo de aplicação do TFDF ou do TFDA e esta variável. Porém, 
estudo com 90 crianças entre 4 e 6 anos por meio do Teste de Vocabulário por Imagens 
Peabody, composto por 192 pranchas, cada uma com quatro desenhos e cujo intuito 
do instrumento é avaliar a compreensão de sujeitos que não leem e/ou não falam, não 
foi significativo para tempo de execução do teste e gênero (MACEDO et al., 2006). 

A diferença no tempo da aplicação do TFDF com relação à faixa etária também foi 
significativa no presente estudo. O tempo gasto no teste diminui conforme aumenta a 
idade (CARVALHO, 2007), isto porque crianças menores, entre 4 e 6 anos, necessitam 
de maior tempo para discriminarem os sons (ELFENBEIN; SMALL; DAVIS, 1993).  

Em relação às figuras do teste, mais da metade das crianças apontou errado 
em “queixo x queijo”. Este par de figuras, que têm diferenças no traço voz, também 
apresentou maior número de erros em outro estudo (49,0%) (CARVALHO, 2007). 
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Provavelmente a figura do rosto de um homem com um grande queixo possa não ter 
ficado muito clara para as crianças e tenha influenciado para a escolha do par “queijo x 
queijo”. Além do mais, há inversão na ordem da nomeação das figuras, onde aparece 
em primeiro plano o queijo e em seguida o queixo.

Outro fator que talvez possa ter contribuído refere à intensidade desses sons. 
Apesar das consoantes fricativas desvozeadas serem mais longas que as vozeadas 
(RUSSO; BEHLAU, 1993) e da duração da vogal seguinte ser maior nas consoantes 
vozeadas (PASSOS; SILVA, 2012), a intensidade ao falar essas consoantes é a mais 
fraca e a mais aguda do português brasileiro, entre 15 a 25 dB (RUSSO; BEHLAU, 
1993), dificultando a discriminação desses pares mínimos.

Para Carvalho (2007), os erros podem ter acontecido devido à dificuldade de 
discriminação na pronúncia, pois na linguagem formal fala-se o /y/ e na linguagem 
coloquial este fonema é omitido, influenciando na identificação dos pares mínimos. 
Estudo realizado na cidade de Montes Claros-MG analisou a fala de 14 pessoas e 
foi observado durante a transcrição fonética que as pessoas omitiam o fonema /y/ 
quando estava acompanhado de uma vogal como em /ey/ e /oy/, fenômeno chamado 
de monotongação (CARVALHO, 2010), ou seja, o ditongo perde sua semivogal ficando 
somente com a vogal simples (ARAGÃO, 2000). No presente estudo, três foram os 
aplicadores do teste sendo a linguagem de dois deles coloquial e outro aplicador do 
teste era de outra região e na sua fala coloquial não omite tal fonema, e a maioria das 
crianças por ele avaliada também errou este par de figuras.

Pesquisa realizada com 46 crianças, sendo 24 com desenvolvimento de fala 
normal e 22 com desvio fonológico, também constatou que um dos traços distintivos 
com menor média de acertos foi [+/-voz], que refere à distinção de sonoridade entre 
os fonemas, ou seja, vozeamento e desvozeamento das consoantes homorgânicas 
(ATTONI; QUINTAS; MOTA, 2010).

Outros pares que merecem atenção dizem respeito às figuras representadas 
pelas oclusivas /t/ e /d/.  Um parâmetro importante é o Voice Onset Time (VOT), que 
significa a combinação do período de vozeamento das pregas vocais com a soltura da 
articulação (PASSOS; SILVA, 2012). Os sons vozeantes e desvozeantes são diferidos 
pelo VOT e esta percepção pode estar prejudicada naqueles com alterações no 
retorno auditivo, além do mais, crianças com desvio de fala pode ter esta sensibilidade 
acústica diminuída (ATTONI; QUINTAS; MOTA , 2010).   

Um fator a acrescentar para justificar os erros no par “quadro x quatro” seria a 
inversão na ordem da nomeação das figuras, embora também tenha ocorrido uma 
porcentagem considerável de erro no par “quadro x quadro”, no qual não existe 
oposição. Sugere-se inverter as figuras para “queijo x queixo” e “quatro x quadro” e 
aplicar o teste em pesquisas futuras para averiguar os resultados. 
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CONCLUSÃO

Na análise das respostas pode-se observar que a pontuação do TFDF esteve 
significativamente associada com a faixa etária, demonstrando que as crianças acima 
de 6 anos e 6 meses obtiveram melhor pontuação no teste. Não houve diferença 
entre às variáveis escola e gênero, porém percebeu-se que as meninas apresentaram 
melhor desempenho. 

O tempo de aplicação do TFDF e as variáveis gênero e faixa etária foi 
estatísticamente significativo, portanto, nesta amostra, as crianças do gênero feminino 
e aquelas acima de 6 anos e 6 meses foram mais rápidas.

Quanto aos pares de figuras, houve maior número de erros em “queixo x queijo” 
e chamou atenção os pares “quadro x quatro”. Sugere-se que a ordem das figuras seja 
revista. 
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